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Líderes já vêem 
hora do mandato 

Pesquisa do Governo dá 5 anos 

CELSON FRANCO 
Da Edltoria de Política 

O presidente da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Ulysses Guimarães, po­
de estar demasiadamente 
otimista, quando (ala em 
votar o mandato presiden­
cial na próxima segunda-
feira. Mas não estaria exa­
gerando se dissesse que a 
duração do governo dos fu­
turos presidentes da Repú­
blica será definida na se­
mana que vem. 

Cálculos feitos por reco­
mendação do senador Má­
rio Covas, lider do PMDB 
na Constituinte, indicam 
não apenas que o mandato 
presidencial e o sistema de 
governo deverão ser defini­
dos na próxima semana, 
mas que a nova Constitui­
ção, como pretende Ulys­
ses Guimarães, poderá ser 
promulgada no dia 21 de 
abril. 

Evidentemente que, para 
isso, o presidente da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte conta com o sa­
crifício de todos. E é o que 
ele vem exigindo, com a 
realização de reuniões, de 
manhã e à noite, e votações 
também nos sábados e do­
mingos. 

Sobre a definição do 
mandato e do sistema de 
governo, Ulysses já refor­
mula os seus cálculos, de 
acordo com as contas feitas 
pela assessoria de sua lide­
rança na Constituinte, que 

indicam os dias de quarta 
ou quinta-feira — mais pro­
vável, quinta, para vota­
ção das duas questões. 

Os cálculos são simples: 
o Título III tem 268 desta­
ques; prevendo-se a reali­
zação de 10 votações por 
dia, a uma média de cinco 
destaques por votação, a 
perspectiva é que eles se­
jam esgotados entre terça 
e quarta-feira. O mandato 
está no Título IV. 

Quanto á promulgação 
da Constituição no dia 21 de 
abril, a tarefa não será fá­
cil, mas não é impossível, 
também de acordo com a 
assessoria do senador Má­
rio Covas, ele que tem pro­
movido reuniões todas as 
manhãs, com as ljderanças 
dos outros partidos, no sen­
tido de concretizar acordos 
sobre as matérias a serem 
votadas no período da tar­
de, acelerando dessa forma 
as votações. 

O projeto de Constituição 
tem hoje um saldo de pouco 
mais de 1.900 destaques, 
talvez 1.950, por aí. A ex­
pectativa é que, daqui para 
frente, se realizem cerca 
de 70 votações por semana 
(10 por dia) a uma média 
de sete destaques por vota­
ção. A média atual, que de­
ve ser melhorada, está na 
casa de quatro, às vezes 
cinco destaques por vota­
ção. 

Dez votações por dia, à 
média de sete destaques 
por votação, darão 70 des­
taques resolvidos diária-

Reeleição com 4 anos voltará 
O senador Fernando 

H e n r i q u e C a r d o s o } 
(PMDB-SP) pretende; 
manter a emenda de sua 
autoria que prevê o man­
dato de quatro anos para 
o presidente da República 
com direito à reeleição. 
Segundo ele. a proposta é 
totalmente diferente da 
que o Plenário rejeitou na 
quarta-feira, eque permi­
tia a reeleição, porque 
vincula o mandato com o 
sistema de governo. 

A emenda do Senador 
visa basicamente a con­
vencer os parlamentaris­
tas a votarem por quatro 
anos de mandato para o 
presidente da República, 
corrigindo Assim uma in­
congruência do projeto 
aprovado na Sistematiza­
ção, que estabelece cinco 
anos de mandato para os 
próximos presidentes e 
quatro anos para o presi­
dente José Sarney. 

— Os parlamentaristas 

acham curto o perído de 
quatro anos para um pre­
sidente que é chefe de Es­
tado, por isso queremos a 
reeleição — explicou Fer­
nando Henrique. 

Os par lamentar i s tas 
concordam em que a pro­
posta de Fernando Henri­
que facilita o aliciamento 
de novos votos, principal­
mente daqueles que colo­
cam a questão do manda­
to acima do sistema de 
governo. 

mente; são, portanto, 490 
destaques por semana, já 
que se prevê a realização 
de 70 votações semanais; o 
horizonte, -aí, é de quatro 
semanas, exatamente um 
mês, para a votação de 1960 
destaques, ou seja, para a 
votação de todo o projeto. 

Resta, a partir daí, o se­
gundo turno de votação, 
que,, calcula-se, deverá 
acontecer num prazo de 15 
a 18 dias, apertado. É o 
tempo necessário para vo­
tação da redação final e pu­
blicação do texto -- prazo 
de dois dias — antes da sua 
prorríulgação, no dia 21 de 
abril. 

Nem tudo, porém, é tão 
fácil, e Ulysses Guimarães 
sabe disso. A superação 
dos obstáculos — matérias 
polémicas — está a cargo 
principalmente, do senador 
Mário Covas, responsável 
pela efetivação das fusões 
e das co-autorias, junto às 
demais lideranças partidá­
rias. 

O que o deputado Ulysses 
Guimarães não considera, 
nos seus cálculos, é o can­
saço dos constituintes, ou o 
próprio interesse em evitar 
a aceleração do processo. 
Ontem à tarde, o deputado 
Luiz Eduardo Magalhães, 
do Centrão. observava, ao 
discordar da previsão de 
que o mandato seria votado 
na segunda-feira; "O dou­
tor Ulysses está na suposi­
ção de que haverá número 
no sábado e no domingo". 

Depois de ouvir apenas 
na tarde ontem 281 consti­
tuintes sobre sua posição a 
respeito de mandato e sis­
tema de governo, o deputa­
do Milton Reis (PMDB-
MG) apontou como resulta­
do que "ganha.o presiden­
cialismo apertado e os cin­
co anos com folga". Ele 
alega que está trabalhando 
como secretário-geral do 
PMDB, mas na verdade re­
cebeu tal incumbência da 
liderança do governo, que 
pretende com base nos nú­
meros apurados continuar 
investindo para resgatar o 
compromisso dos signatá­
rios dos cinco anos para o 
presidente José Sarney. 

Milton Reis não tem dei­
xado muito claro na sua in­
vestigação se está tratando 
do mandato permanente ou 
do mandato do presidente 
Sarney. Ao justificar sua 
iniciativa, disse que está 
voltado para a votação da 
próxima semana, portanto, 
destinada a definições rela­
cionadas com a parte per­
manente da Constituição. 
Pelo que apurou ontem en­
tre os 281 consultados, exis­
tem oito votos a mais a fa­
vor do presidencialismo e 
28 a mais para os cinco 
anos. 

O líder do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, não 
informou o que fará do re­
sultado da pesquisa e acre­
dita que ela retratará o 
perfil exato do plenário. O 
próprio Milton Reis admi­
tiu que os parlamentaristas 
são maioria no grupo dos 
que somam os 28 votos a 
mais para o mandato de 
cinco anos. E entre eles, re­
velou o deputado, apenas 
um disse que se não fosse 
com este sistema de gover­
no ficaria com os quatro 
anos de mandato. 

Milton Reis está abor­
dando constituintes de to­
dos os partidos e não esta­
beleceu nenhuma metodo­
logia para a pesquisa. De­
cidiu percorrer as fileiras 
do plenário, pedindo a cada 
um que coloque de próprio 
punho as siglas relativas a 
sua opção: PA — parla­
mentarismo; PR — presi­
dencialismo. E quatro ou 
cinco, em algarismos. No 
total, encontrou também 14 
indecisos, como Francisco 
Pinto (PMDB-BA), que é 
apenas parlamentarista. 

p Tradicionalmente, os ho-
/ mens dos números no gru-
i po que apoia o governo têm 
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Reis faz seu cálculo 
(PMDB-RJ) e Basílio Vila 
ni (PMDB-PR), que se sur 
preenderam ontem ao sa­
ber que outro estava pes­
quisando tendências sobre 
o mandato. Vilani chegou a 
brincar que pesquisa da 
qual ele não participa aca­
ba furando. Daso Coimbra 
não tinha conhecimento do 
trabalho estimulado pelo 
governo. 

CORRENDO FROUXO 

Até a confirmação de que 
Milton Reis trabalhava em 
dupla com a liderança do 
Governo, a impressão que 
a maioria dos parlamenta­
res ligados ao Centrão dei­
xava é de que a questão do 
mandato e do sistema de 
governo estava correndo 
frouxo, sem articulações 
nem estratégias maiores, 
mesmo sabendo que, se na 
parte permanente vencer 
os quatro anos, o quadro se 
agravará para o presidente 
José Sarney, que dificil­
mente teria bons argumen­
tos para defender cinco 
anos. 

Tal era a desinformação 
que o deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) 
chegou a comentar que "O 
governo poderia estar mais 
atento a sua sorte" ao con­
firmar que não fora consul­
tado nem convidado para 
nenhuma reunião sobre o 
mandato, bem como não 
notava nenhuma articula­
ção em relação ao tema. 

Tido como um dos princi­
pais auxiliares do líder 
Carlos SanfAnna para as 
missões de interesse do go­
verno, desta vez também o 
deputado Marcos Lima 
(PMDB-MG) ficou margi­
nalizado da articulação so­
bre o mandato. SanfAnna 

assegura apenas que vai 
ganhar e está trabalhando 
em diversas reuniões, só 
que. suspeitam seus anti­
gos aliados, com um grupo 
novo, "do serviço secreto", 
como definiu Daso Coim­
bra. 

Apenas o deputado Luiz 
Eduardo Magalhães (PFL-
BA) confirmou ter mantido 
longas conversas com 
SanfAnna além de partici­
par da definição de estraté­
gias visando a aprovação 
dos cinco anos no corpo 
permanente, o que facilita­
rá a votação do mandato do 
presidente José Sarney. 
Embora diga que está con­
sultando a todos os signatá­
rios da emenda Matheus 
Iensen (PMDB PR), nin­
guém confirma isso. Até o 
deputado António Gaspar 
(PMDB-MA), tido como 
um voto duvidoso, revelou 
que não foi abordado pelo 
grupo que trabalha para o 
governo. 

O deputado Ricardo Fiú­
za (PFL-PE) contou que 
sobre isso tem tido conver­
sas esparsas e sem nenhu­
ma profundidade, o que 
vem lhe despertando preo­
cupações. Tanto mais que 
está seguro de que se der 
quatro anos no corpo per­
manente, é irreversível a 
posição desfavorável que 
ficará o mandato de cinco 
anos. Está tudo desarticu­
lado, comentou. Gilson Ma­
chado disse que a única 
pessoa que ouviu falar do 
assunto foi o ministro Pris­
co Viana, num almoço, an­
teontem, no qual revelou 
sua angustia com a des­
coordenação dentro da 
Constituinte para o tema. 

Também o deputado Ex­
pedito Machado (PMDB-
CE) bate no mesmo diapa­
são. Ele pretende reunir 
um grupo, durante o próxi­
mo final de semana, para 
começar a tratar do assun­
to dentro do Centro Demo­
crático. Nele, o mandato do 
presidente Sarney é tema 
livre e, assegurou, só vai 
cuidar do que diz respeito à 
duração permanente. Na 
sua opinião, a pressa que 
rege a Constituinte está 
atrapalhando as conversas 
políticas: "Estamos viven­
do uma fase muito desper-
siva, descoordenada, nai 
qual ninguém sabe de na- \ 
da, nem o que acabou d vo- ] 
tarem plenário". 
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